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A produção de amêndoa em modo de produção biológico tem uma expressão significativa 

no norte interior de Portugal. Contudo, o conhecimento da entomofauna associada à amendoeira 
é muito escasso. Com o presente trabalho pretendeu-se, identificar as principais pragas e 
predadores, sua abundância e distribuição estacional, num amendoal em modo de produção 
biológico na região de Trás-os-Montes. 

 
O trabalho decorreu de Março a Outubro de 2007 e 2008, num amendoal localizado em 

Mogadouro. O voo dos adultos de Anarsia lineatela Zell, Zeuzera pyrina (L.), Cossus cossus (L.), 
Grapholita molesta (Busk) foi acompanhado semanalmente através da captura em armadilhas 
com feromona sexual. Enquanto para Monosteira unicostata (Mulsant & Rey), procedeu-se à 
recolha de 20 folhas em 20 árvores e registou-se a existência de ovos, ninfas e adultos. A 
avaliação dos predadores foi efectuada quinzenalmente através da técnica de técnica das 
pancadas em 25 amostras provenientes de 25 árvores. Os predadores existentes foram 
contados e identificados até à ordem, família ou espécie.  

 
M. unicostata foi a praga que atingiu níveis populacionais mais elevados e que originou 

maiores estragos. O número de capturas de A. lineatela não superou os 20 
indivíduos/armadilha/semana enquanto G. molesta não foi além dos 10 
indivíduos/armadilha/semana. C. cossus e Z. pyrina não tiveram qualquer expressão. Quanto 
aos predadores, as aranhas foi o grupo mais representativo, tendo os coccinelídeos surgido em 
número considerável, enquanto os crisopídeos e as formigas foram pouco abundantes 
representando menos de 2%.  
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